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PALAVRAS DE ABERTURA

1 — O Dec-Lei 313/75 de 26 de Junho, ao fazer depender os Institutos 
Comerciais da Direcção-Geral do Ensino Superior e equiparar a Ba-
charéis todos os seus diplomados, veio pôr fim a uma situação de 
injustiça gue há muitos anos se vinha a verificar. 
A este regime de transição pôs termo o Dec.-Lei 327/76 de 6 de Maio 
que converteu os Institutos Comerciais em Institutos Superiores de 
Contabilidade e Administração. Quando tudo parecia desanuviado, eis 
que novas nuvens apareceram no horizonte que até hoje ainda não 
deixaram que estas novas Escolas emanem toda a luz de que são capazes. 
A luta e as sugestões que esta Escola tem já desencadeado para diminuir 
o peso asfixiante da indefinição, serve apenas de lenitivo e esperança 
para que o M. E. U., sem favores, dê aos I. S. C. A. o estatuto de 
maioridade a que têm direito e que por mérito já conquistaram. 

2 — Enquanto não desaparece a borrasca entorpecedora da indefinição, 
embora vagarosamente, o crescimento qualitativo do I. S. C. A. Aveiro 
prossegue.
O aparecimento da publicação «Estudos do I. S. C. A. A.» testemunha 
o vigor qualitativo desta Escola que mesmo contra a corrente, teima 
em crescer. 

3 — As dificuldades com que vamos deparando não param e por isso mesmo 
mais apostados estamos em superá-las. 
Este primeiro número sai com quatro artigos. Outros números sairão 
por certo com mais trabalhos e de melhor qualidade. 
Ao exortar todos os nossos colaboradores a um trabalho árduo e elabo-
rado, queremos significar que, acima de tudo, o que interessa é encarar 
de maneira construtiva o futuro do I. S. C. A. Aveiro de modo a tor-
ná-lo um instrumento de desenvolvimento social no meio em que está 
inserido, e, de imediato levar o progresso e formação a todos os alunos 
que o procuram. 
É que estes, acreditamos, ao serviço do saber e do desenvolvimento da 
instituição, darão tanto da sua generosidade quanto contam receber. 
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